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Palavras do
Editor

Com grata satisfação trago aos leitores numismáticos, em especial 
aos ávidos por informações novas advindas de estudos novos, uma sé-
rie de artigos merecedores de atenção e respeito.

	 Os autores são sempre merecedores de agradecimentos por 
parte da comunidade numismática pelos esforços e dedicação que en-
vidaram para esta produção.

	 Estes artigos vêm num momento muito especial, junto ao XXVII 
Congresso Brasileiro de Numismática, em São Paulo, uma prévia da co-
memoração do Centenário da SNB – Sociedade Numismática Brasileira 
do dia 19 de janeiro de 2024.

	 A função da proposta da RNB – Revista Numismática Brasileira, 
só é preenchida pelos autores que constantemente preparam seus tex-
tos e os encaminham para publicação em nome da SNB.

	 A RNB é distribuída por e-mail em formato PDF, em listas de 
discussão, em grupos de numismática no WhastApp, no Facebook, dei-
xada para descarregamento livro no website da SNB e enviado a outros 
websites que a deixam para livre descarregamento. Esta distribuição 
gratuita e intensa tem o objetivo de levar o conhecimento desenvolvido 
pelos autores a um número maior de interessados, colecionadores ou 
estudiosos da numismática.

	 Boa leitura!

Oswaldo M. Rodrigues Jr.
Editor

Revista Numismática Brasileira
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ALÉM DA IMAGINAÇÃO: 
AS PRIMEIRAS MOEDAS 
MEXICANAS DE 8 REALES 
CUNHADAS SOB FERNANDO VII

Leonardo Rodrigues Tupinambá*

RESUMO
Este artigo se propõe a analisar a moeda de 8 reales cunhada no 
México durante os primeiros anos sob Fernando VII de Espanha, 
esmiuçando as condições metropolitanas e coloniais que levaram 
a escolha da ilustração de poder em seu anverso, dotada de carac-
terísticas que lhe outorgaram denominações variadas, aptas, cada 
uma, a realçar aspectos de sua peculiaridade.
Palavras chave: México, moeda de 8 reales “busto imaginário”, ori-
gem, simbolismos, denominações.

ABSTRACT
This article proposes to analyze the 8 reales coin minted in Mexico 
during the first years under Ferdinand VII of Spain, scrutinizing the 
metropolitan and colonial conditions that led to the choice of the 
ilustration of power on its obverse, endowed with characteristics 
that generated various denominations, able, each one, to enhance 
aspects of its peculiarity.
Keywords: Mexico, 8 reales coin “imaginary bust”, origin, symbolis-
ms, denominations.
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Sendo Portugal um aliado histórico da Inglaterra, principal nação 
rival da França em seu projeto de expansão imperial na era na-
poleônica, não há de se admirar que suas terras estivessem no 

alvo do corso para ampliar suas conquistas territoriais mesmo antes da não 
aderência ao chamado “bloqueio continental”1. Firme nesse desiderato, Na-
poleão, inclusive, firmou com a Espanha, secretamente, em 1807, o “Trata-
do de Fontainebleau”, cujo teor permitia a passagem das tropas francesas 
pelo território espanhol em troca da divisão de Portugal entre as nações 
acordantes. 

Aproveitando-se de que suas tropas já estavam na Espanha em bom 
número por força do sobredito acordo, bem assim da instabilidade política 
impingida pelo “Motim  de Aranjuez”2, que fez de Fernando VII rei espanhol 
pela abdicação forçada de Carlos IV, Napoleão traiu seus aliados, obrigando 
tanto o filho quanto o pai a abdicarem do trono (“Abdicações de Baiona”3). 
Em consequência, a Espanha foi reduzida a um mero Estado satélite do Pri-
meiro Império Francês, sob o comando do irmão mais velho de Napoleão, 
José Bonaparte, que ascendeu ao trono como José I de Espanha. José Na-
poleão, contudo, jamais conseguiu a supremacia em toda a Espanha, pois o 
exército hispânico continuava a reagir pelo país afora4.

Portugal, de seu turno, apesar da fuga da família real para o Brasil, fato 
que precipitou nossa futura independência, jamais sucumbiu a Napoleão, 
expulsando a primeira invasão francesa em agosto de 1808, pouco mais de 
um mês depois da queda da Espanha (datada de 6 de junho de 1808) e a 
última em abril de 1811.

A intricada situação da Espanha a partir de 1808, dividida entre dois 
monarcas (Fernando VII e José Napoleão), repercutiu, por óbvio, em sua nu-
mária, tanto a metropolitana quanto a colonial, sendo que, para fins deste 
artigo, interessa, melhormente, o panorama construído na América, mais 
precisamente no Vice-Reino da Nova Espanha, atual México.   

1Fechamento dos portos dos países europeus ao comércio com os ingleses a partir de 21 de novembro 
de 1806.
2Revolta contra o rei Carlos IV ocorrida na cidade espanhola de Aranjuez, de 17 a 19 de março de 1808. 
3É o nome pelo qual se conhece as sucessivas renúncias dos reis Carlos IV e Fernando VII ao trono da 
Espanha em favor de Napoleão Bonaparte. Ocorreram nos dias 5 e 6 de maio na cidade francesa de 
Baiona, daí porque assim batizadas.
4E não apenas o exército, posto que José Napoleão Bonaparte nunca foi reconhecido como monarca 
pelo povo espanhol, pelo que agraciado com epítetos nada lisonjeiros como “O Rei Estrangeiro” e “Pepe 
Botella” (em tradução livre: “Zé Garrafa”).  
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Se normalmente já havia um diapasão temporal entre a proclamação 
de um novo rei  espanhol e a chegada do seu retrato oficial nas casas de 
cunhagem coloniais de moedas, obrigando-as a improvisos, tal cenário re-
crudesceu quando da ocupação napoleônica, gerando, como emblemático 
fruto, a moeda de 8 reales conhecida como “busto imaginário” de Fernando 
VII, justamente por em nada parecer com o monarca em qualquer de suas 
versões5. 

A moeda mexicana, por exemplo, que é o objeto deste artigo, apesar 
de na legenda gravar Fernando VII, contém, em verdade, a efígie de um 
Carlos IV mais jovem. Explica-se: 

No México da época, a ideologia crioula, ou seja, dos filhos de espa-
nhóis nascidos na América, era alinhada aos privilégios peninsulares. O 
crioulo mexicano buscava ser o mais espanhol possível, tendo um vice-rei-
no próspero, guiado pelo poder da igreja e das demais instituições sociais 
que pretendiam a manutenção dos privilégios e do status vigente. Sendo 
assim, diante da falta de um retrato oficial do real perfil, e diferentemente 
da última transição (entre Carlos III e Carlos IV) na qual a imagem do antigo 
rei havia apenas sido combinada com o nome do novo (mera atualização 
de legenda)6, optou-se pela criação de um rei ideal, imaginando-o como a 
continuidade do monarca anterior, mas com a força e altivez da juventude7. 

A fixação dos habitantes da Nova Espanha por Fernando VII era tama-
nha que no ano de 1808, apesar da eclosão de movimentos revolucioná-
rios locais de pequena repercussão inspirados na invasão da Espanha8, em 
poucos meses foram reunidos sete milhões e meio de pesos para auxiliar 
na peleja peninsular em favor da religião, do rei e da independência metro-
politana.  

A moeda em questão, apesar do pouco tempo de duração (de 1808 até 
18119), serviu igualmente como uma espécie de peça de proclamação, tal 
5Seja a mexicana, seja a batida noutras casas da moeda coloniais. 
6Como a viagem de barco entre a metrópole e as colônias espanholas durava cerca de quatro meses, foi 
autorizado a algumas delas cunhar moedas de Carlos IV com o busto de Carlos III, quais sejam: México, 
Peru, Potosí, Nova Guatemala e Santiago do Chile. 
7Como geneticamente metade dos genes herdados é do pai e a outra metade da mãe, a tendência é que 
os filhos apresentem características físicas dos dois progenitores, salvo aquelas advindas da combinação 
de genes do casal. Logo, a conjectura da qual derivou a cunhagem possui premissa válida.
8Durante a invasão da Espanha ocorreu apenas a emancipação do Paraguai, datada de 15 de maio de 
1811.
9Em 1811 chagaram ao México os primeiros cunhos com uma figura mais fidedigna de Fernando VII, 
baseando-se no modelo metropolitano conhecido como “segundo retrato”. 
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qual muitas medalhas produzidas em sua contemporaneidade, afiançando 
a fidelidade10 da colônia ao rei espanhol (consubstanciada na legenda em 
latim abreviada de reverso: “HISPAN * ET IND * REX”, ou seja, Rei da Espa-
nha e das Índias11),  bem como a confiança em seu triunfo militar contra 
os franceses12, tanto assim que o busto imaginário aparece com detalhes 
beligerantes (blindagem nos ombros que difere do drapejamento da vesti-
menta) e com uma coroa de louros na cabeça, símbolo da conquista desde 
a Antiguidade Clássica uma vez que dada aos generais vitoriosos em Roma 
e aos atletas vencedores das olimpíadas na Grécia. Por esses motivos é ou-
trossim conhecida como “busto militar”13 ao passo que o Catálogo World 
Coins a intitula: “armored laureate bust” (busto laureado blindado).   

À vera, a despeito da nomenclatura recebida nos meios numismáticos, 
impossível desvencilhar o busto imaginário de Fernando VII insculpido nas 
moedas coloniais da tendência europeia de retratação régia de então. Isso 
porque o retrato de um soberano, a partir do século XVI, inclusive por in-
fluência visual da Espanha, tinha a pretensão de ser mais que uma imagem 
com verossimilhança, prestando-se, ainda que sem abandonar por com-
pleto o conceito de similitude, a apresentação de ideias prévias de poder, 
bem como dos atributos, das pretensões e da posição social do representa-
do. Dito de outro modo, nessa concepção de retrato de Estado, tratava de 
melhor evidenciar os sinais de autoridade (pose, indumentária, expressão, 
etc.), sobrepondo o aparato público a estrita pessoalidade de um registro 
físico. Por conseguinte, não causa estranheza que as representações car-
reguem na idealização, procurando, deste modo, intervir na forma como a 
figura, bem assim o insigne que lhe serviu de inspiração, é recepcionada e 
interpretada na sua coetaneidade e também para bem além dela.  

Anote-se, por derradeiro, que segundo senso do período, o vice-reino 
já era mais rico que sua metrópole (Espanha) e a situação só tendia a ser 
ampliada com a contínua penetração para os estados do norte, posterior-

10Donde deriva o nome do movimento: “Fidelismo”.
11Nome pelo qual a Espanha designava suas colônias. 
12Inobstante Fernando VII tenha passado toda a guerra da independência preso no Castelo de Valençay, 
onde permaneceu até dezembro de 1813.
13Importa não confundir com as moedas de 8 reales, busto imaginário, cunhados em Santiago do Chile, 
que possuem denominação similar embora que a efígie não seja. Com efeito, enquanto essas moedas, 
nos anos de 1808 e 1809, trazem o busto de Ferrnando VII em uniforme militar, sendo denominadas 
“imaginary military bust” (“busto imaginário militar”), as peças dos anos de 1810 e de 1811 trazem o 
monarca em uniforme militar e laureado, pelo que são conhecidas como “imaginary laureate miliatry 
bust” (busto imaginário laureado militar).  


